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1ª Parte: Relatório de Atividades 

1. QUEM SOMOS 

a. Missão e visão 

Os Gambozinos são uma associação juvenil católica sem fins lucrativos, assente no 

voluntariado e ligada à Companhia de Jesus. Temos como missão fomentar a coesão 

social entre crianças de meios socioeconómicos e culturais diferentes, com enfoque nas 

regiões de Braga-Porto, Peniche-Lisboa e Pragal-Lisboa. Trabalhamos a diferença social 

para que esta se torne riqueza e não motivo de exclusão. A formação pessoal/social das 

crianças é assegurada por um grupo de voluntários entre os 18 e os 35 anos que 

promovem, ao longo de todo o ano, atividades pedagógicas, criativas e lúdicas. 

 

O "sonho" dos Gambozinos é, através do desenvolvimento humano e social, unir jovens e 

famílias de meios económicos e culturais diferentes. Todos ficamos mais ricos quando os 

mundos diferentes se conhecem e se relacionam. Trabalhamos com o ideal de coesão 

social sustentável. Quebramos barreiras, promovemos a amizade entre pessoas de 

realidades sociais diferentes e crescemos na relação com Deus, no respeito pela natureza 

e no serviço aos outros. 

 

Os frutos da nossa ação confirmam o nosso serviço como um testemunho cristão, que 

faz a diferença na construção de um mundo mais humano e com paz social. 

 

Neste ano tão atípico, antes de iniciarmos as nossas propostas para o ano 2020/2021, 

queremos deixar claro que todas elas estão dependentes da evolução da pandemia. 

Tentaremos sempre cumprir com o planeado, mas atendendo também às direções da 

Direção Geral de Saúde e da Companhia de Jesus. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

b. Organização 2019-2020 

Coordenador | Maria Coimbra 

Assistente espiritual | Pe. Abel Bandeira sj 

Núcleo Norte |  Lucas Gonçalves 

Chefe de Núcleo: Marcos Correia  

Com Francisca Santos 

Núcleo Oeste | Matias Correia 

Chefe de Núcleo: Gonçalo Marques Almeida 

Com Miguel Santos e Joana Ló de Almeida 

Núcleo Sul |  Afonso Santos 

Chefe de Núcleo: Pedro Lynce 

Com Inês Marques de Almeida, Francisco Castel-Branco e Carlota Clara 

Formação | Sofia Bandeira Costa 

Com Francisca Santos, Martim Clara e Graça Viana Baptista  

Campos | António Martins 

Com José Luciano, Carmo Oliveira e Manuel Moraes 

Secretaria | Mariana Mello e Castro 

Com Teresa Castel-Branco, Manuel Tovar e Filipa Coimbra 

Angariação de fundos | Madalena Ravara  

Com Teresa Coimbra, António Oliveira, Martim Lucas e Beatriz Medina. 

Finanças | Pedro Silva 

Com Maria Portela 

Comunicação | Francisca Granjeia 

Com Francisca Barros, Tomás Guimarães e Matilde Pereira 

 

 

2. LINHAS DE FUNDO 2020-2021 



 

A proposta da direção para as linhas de fundo do próximo ano letivo será “Ver 

Deus em todas as coisas”.  Queremos que este seja o fio que nos guia no próximo ano, no 

dia-dia dos Gambozinos. 

“ A proposta da direção para as linhas de fundo do próximo ano letivo será “ver 

Deus em todas as coisas”. Inácio de Loyola, em 1521, tocado por Deus, iniciou uma 

conversão e recebeu a graça de O ver em todas as coisas. 500 anos depois (1521-2021), 

toca-nos a nós pedir a Deus que nos conceda a mesma graça: nas nossas atividades ao 

longo do ano, nos Gambozinos de todas as cores, nos bairros sociais onde ele parece 

mais ausente, no nosso quotidiano e nas nossas famílias, no rosto de cada ser humano.  

Santo Inácio de Loyola,rogai por nós.” 

-Padre Abel Bandeira, sj 

 

 

  



 

3. ATIVIDADES 2020-2021 

 

a. Núcleo Norte  

No ano transato, o Núcleo Norte ficou marcado pelo caminho de reestruturação e 

pelo pensar a fundo o Núcleo, até nas suas bases e identidade.  

Tal como foi pensado no início do ano 2019/2020, percebeu-se que o mais 

importante no ano que agora começa é solidificar as bases do Núcleo (muito trabalhadas 

no ano passado) e ir construindo, aos poucos e num discernimento contínuo, um Núcleo 

que potencia um verdadeiro acompanhamento gambozínico. Para isto, foram delineados 

os seguintes objetivos: 

 

1. Encontrar o Sentido em estar no Bairro 

O último ano trouxe, sem dúvida, um crescimento significativo na relação do Norte com o 

Bairro das Andorinhas. Se, por um lado, a presença dos animadores e o entrar na vida 

destes miúdos melhorou consideravelmente, o verdadeiro acompanhamento pede muito 

mais. Queremos, portanto, manter o Bairro como um dos principais focos da direção, de 

forma a criar relações entre todos os animadores e as famílias das Andorinhas.  

Estratégias: 

a. Apostar no crescimento de relações mais próximas, de modo a melhorar a 

qualidade da presença dos animadores. O objetivo é que cada animador comece 

um percurso centrado  num participante ou família específica. Será feita uma 

“divisão de famílias” por grupos de animadores, responsabilizando os mesmos pelo 

acompanhamento pessoal das famílias atribuídas.. O crescimento destas relações 

trazem frutos, quer no acompanhamento dos participantes, quer no compromisso 

dos animadores; 

b. Criar Missões concretas dentro do Bairro, focando a presença dos animadores em 

necessidades específicas. A proposta pensada é ser criado um grupo de 

animadores, que se focaria exclusivamente no acompanhar as Andorinhas, fazer 

a ponte de ligação para os outros animadores, organizar eventos no Bairro, etc. 

Para além disto, outro objetivo (para os próximos anos) passa por obter um 

espaço dos Gambozinos dentro do Bairro, como marca da presença e de forma a 

potenciar um maior sucesso destas missões concretas; 



 

c. Apostar na Formação Espiritual Inaciana, para que consigamos reconhecer a 

presença de Deus no dia-a-dia do Núcleo Norte, em específico no bairro das 

Andorinhas. Aqui, será feita uma aposta em orações e serões de discussão. 

 

2.  Consolidar estrutura e torná-la ajustável 

Com o investimento na reinvenção do Norte, percebeu-se que a maior parte dos 

problemas existentes vinham da desorganização e falta de bases fortes e adaptáveis no 

Núcleo. Nisto, o ano 2019/2020 marcou o começo de um caminho de reestruturação geral 

e profunda, que se focou muito nos alicerces do Núcleo. Agora, é essencial continuar este 

caminho, nunca construindo precipitadamente, mas sim consolidando sempre o que está 

para trás e avançando pouco a pouco. Além disso, o contexto atual é vivido com muita 

incerteza, pelo que tornar a estrutura do Núcleo ajustável é crucial para que o Norte possa 

crescer. 

Estratégias:  

a. Animadores centrados e conscientes dos objetivos do Núcleo, para que cada 

animador viva a Missão sabendo para onde o Núcleo está a caminhar. Quer nos 

convites, quer no arranque do ano, os objetivos serão bem explicados a cada 

animador; 

b. Organização e comunicação interna, onde as direções de Núcleo e dos grupos 

assumem um papel crucial na constante partilha de informação. Além disto, a 

direção do Núcleo é composta apenas por três animadores - esta decisão abre a 

possibilidade para que outros animadores sejam convidados para reuniões de 

direção, partilhando as tomadas de decisão. Assim, estamos a apostar na 

formação e numa maior transparência da direção. 

 

3.  Sentido de pertença e unidade 

Muito a par desta reestruturação, queremos que o Norte continue a ser vivido como uma 

grande família, para que não se perca esta característica que define a identidade do 

Núcleo de forma tão marcante. Além do envolvimento dos pais, sentimos que o 

verdadeiro foco deste ano deve ser a relação entre os animadores, para que todos se 

sintam acolhidos e parte dos Gambozinos. De facto, a relação do grupo de animadores 



 

viu progressos muito significativos, mas o ir mais fundo exige um compromisso maior e 

de todas as partes, para que seja uma verdadeira amizade em Cristo e na Missão. 

Estratégias: 

c. Chegar a todos os animadores, para combater a divisão entre os que estão muito 

comprometidos e os que estão mais de fora. Com o foco no viver o grupo de 

animadores como grupo de amigos, é mesmo importante o papel da direção a 

cuidar de todos e não deixar ninguém de parte. Na prática, o Marcos (Chefe de 

Núcleo) terá um foco específico nesta questão, organizando a direção de maneira 

a que esta cuide dos animadores mesmo fora das atividades; 

b. Apostar nos serões do Norte, que se mostraram como fundamentais no viver a 

identidade do Norte e nas relações entre animadores, tanto lúdicos, espirituais ou 

de formação; 

c. Incentivar a participação nas atividades nacionais, como o RAIO, os serões, 

dinâmicas de gerações, etc. Assim, cada vez mais se caminha para a união 

nacional, para que, de facto, os animadores não se sintam só parte do Núcleo, mas 

dos Gambozinos. 

 

4.   Acompanhar animadores inacianos 

Ligado a todos os outros objetivos, o acompanhamento espiritual dos animadores é 

essencial na vivência de um Núcleo de Gambozinos. Além disso, muitos dos animadores 

do Norte vivem a maior relação com a espiritualidade inaciana nos Gambozinos, pelo que 

deve ser o papel do Núcleo saber cuidar da fé de cada um. 

Estratégias: 

a. Viver as propostas nacionais da pasta de formação, para que não haja um 

acompanhamento exclusivo de Núcleo, mas sim uma vivência nacional da oração, 

adaptada ao Núcleo; 

 

b. Apostar em momentos de partilha, com o principal intuito de aprofundar as 

relações entre animadores na fé. 

  

5.  Criatividade 



 

Dando continuidade ao ano passado, a criatividade tem marcado o dia-a-dia do núcleo 

Norte. Deve, portanto, ser sempre realçada como atitude com prioridade na vivência dos 

grupos, de forma a conseguir motivar e puxar mais pelos participantes, não caindo na 

tentação de preparar atividades sempre iguais. 

 Estratégias: 

a. Nova estrutura de atividades, que vai permitir um acompanhamento baseado nas 

relações pessoais e autênticas, onde os módulos das atividades podem entrar por 

caminhos novos e criativos; 

 

b. Estimular a equipa de animadores, de forma a trabalhar esta atitude. Podem ser 

lançadas propostas com este objetivo em serões e dinâmicas entre animadores, 

por exemplo. 

 

 

b. Núcleo Oeste (Peniche) 

Um grande objetivo do ano anterior da Direção Nacional foi pensar a fundo o Núcleo 

Oeste. Acima de tudo, é um núcleo com imenso potencial de crescimento, com 

animadores comprometidos e miúdos verdadeiramente Gambozinos. Mas é também um 

núcleo que há muito tempo que se encontra na mesma situação, com os mesmos 

obstáculos e desafios. Assim, a grande aposta do ano 2020/2021 é o Núcleo Oeste e o seu 

crescimento. Para que possamos perceber para onde caminhar, temos que perceber a 

situação atual do núcleo (últimos anos):  

a. Dificuldade de transição do grupo Peniche é Fixe para os grupos seguintes e 

consequente perda de contacto com os Gambozinos mais velhos de Peniche. Esta 

dificuldade tem origem no facto de Peniche é Fixe ser apenas com Penicheiros e 

todas as atividades serem em Peniche, fazendo com que se habituem e tenham 

dificuldade de sair da sua zona de conforto depois de 6 anos a ser animados nestes 

moldes. 

b. Pouco acompanhamento e estímulo, ao nível cognitivo, dos Gambozinos de 

Peniche por parte das suas famílias. Assim como pouco perspectivas de futuro 

(normal no meio em que vivem, mas levado ao extremo em Peniche). Os 



 

Gambozinos de Peniche acabam por se fechar na sua realidade e não equacionar 

outras alternativas de futuro além daqueles que conhecem e estão à sua frente. 

Ex.: Fábrica de congelados/enlatados. 

c. Falta de identidade nuclear junto dos animadores. Nos últimos anos tem havido 

alguma confusão em identificar um grupo de animadores a um núcleo específico. 

Acreditamos que um animador que se sinta mais incluído no núcleo o passe a 

conhecer melhor e se sinta mais impelido a envolver-se no mesmo. 

d. É um núcleo, onde a única atividade exclusiva do núcleo Oeste (que não é realizada 

em conjunto com o núcleo Sul) é Peniche é fixe. Para além disto é um Núcleo 

constituído a 100% por PBP’s, não tendo sócios, e não satisfazendo assim o objetivo 

dos Gambozinos de juntar realidades socioeconómicas diferentes. 

e. O núcleo Oeste encontra-se “estagnado”, sem grandes mudanças há alguns anos. 

Acima de tudo, percebemos que tem as bases para crescer: Animadores muito 

comprometidos, animadores mais velhos que continuam ativos nas famílias, bairro 

que conhece verdadeiramente os Gambozinos, apoio da Paróquia de Peniche, etc. 

Como dito anteriormente, durante um ano foi foco da direção pensar como 

poderíamos proporcionar este crescimento do núcleo Oeste, e com estas bases 

reunidas achamos que temos capacidade de investir no seu crescimento. 

Acrescentamos ainda que este plano de crescimento do Oeste se estende para, pelo 

menos, os próximos 5 anos. É importante ir dando pequenos passos. 

  

Objetivos Concretos: 

f. Dar ferramentas para a vida (Expansão de horizontes) 

Este objetivo visa colmatar o problema identificado no ponto 2 acima através da 

introdução de algumas atividades com um teor mais cultural e do conhecimento de outras 

hipóteses futuras. 

g. Apostar na relação com os animados mais velhos  

Este objetivo visa colmatar a falha identificada no ponto 1 acima através da existência de 

métodos de acompanhamento alternativos e complementares às atividades. 



 

h. Criar dinâmica Nuclear bem definida para animadores 

Este objetivo visa colmatar a falha identificada no ponto 3 através da inclusão de 

animadores do núcleo em algumas reuniões da pasta Oeste e criação de uma reunião 

mensal/bimensal para os animadores do Oeste. 

i. Reestruturação dos Grupos e Caminhar para a Expansão do núcleo para as Caldas 

da Rainha 

Proposta de Expansão do Oeste: 

Nos últimos anos o núcleo Oeste tem demonstrado alguma dificuldade na passagem dos 

participantes do Peniche é Fixe para os grupos acima, bem como de assumir a sua própria 

identidade com atividades próprias onde se manifeste a “mistura” Gambozínica como 

acontece nos restantes núcleos. Atendendo a isto, percebeu-se que é preciso caminhar 

para um núcleo com atividades próprias, misturando os Gambozinos de Peniche com 

outros Gambozinos de realidades diferentes.  

Depois de serem discutidas algumas opções, foi avaliado que a melhor opção para 

recrutamento de sócios para o núcleo Oeste seria nas Caldas da Rainha, uma vez que é 

uma cidade em crescimento a cerca de 30 minutos de Peniche, e que os Penicheiros 

conhecem bem. Deste modo, seria mais fácil levá-los para atividades fora de Peniche 

(mas apenas a 30 minutos) bem como trazer sócios a Peniche para atividades. 

Futuramente, haver animadores das Caldas da Rainha poderá facilitar também a 

presença mais ativa no bairro. 

A proposta que agora surge consiste num objetivo a 5 anos, onde a cada ano 

correspondem pequenos objetivos, para que no final tenhamos um núcleo ainda em 

crescimento, mas já com frutos visíveis e com estrutura bem definida, para que continue 

a crescer de forma sustentável nos anos seguintes. 

 

Ano Objetivo 

1 1º Semestre- Mudar a estrutura do PeF, 
passando a ser um grupo que 

acompanhe só os Gambozinos de 10/11/12 



 

anos sob forma de Atividade. Esta 
atividade passa a ser realizada só com 
estas idades ao domingo enquanto que, 
no Sábado, a parte da tarde será para 

estar no bairro com todos os que 
quiserem participar (sem limitações 

etárias). 
2º Semestre- Estabelecer contactos nas 
Caldas da Rainha, começando a montar 
estrutura para que no ano seguinte seja 

possível começar a recrutar sócios. 

2 Focar na expansão para sócios nas 
Caldas, maioritariamente nas idades do 
grupo de Peniche é Fixe (10/11/12 anos) 

3 Arrancar com um grupo “gambozínico” no 
Oeste - PeF atual com Penicheiros e 

sócios das Caldas. 
Continuar o processo de recrutamento de 

sócios abrangendo o resto das idades. 

4 Recrutamento de animadores nas Caldas. 
Dependendo dos sócios existentes nas 

Caldas arrancar com mais grupos Oeste. 

5 Inclusão dos animadores das Caldas e 
formação dos mesmos. 

 

Para além disto, foram também criados dois novos grupos de animadores (cada com 4 

elementos), que terão presença regular em Peniche 3, tendo cada um objetivos muito 

concretos: (1)  acompanhar os Gambozinos mais novos de 6/7/8/9 anos que 

anteriormente eram acompanhados no PeF sobre forma de grupo e este anos deixam de 

o ser e o grupo (2) estará atento aos gambozinos mais velhos com idades entre os 15 e 

os 18 anos com uma proposta de acompanhamento alternativa e complementar aos 

grupos, principalmente para os Gambozinos que não tiveram vagas nos grupos. 

 

c. Núcleo Sul 

O Núcleo Sul é, atualmente, o maior núcleo em termos de participantes e animadores. 

Tem uma estrutura bem montada que nos tem permitido realizar a nossa missão sem 



 

grandes mudanças no Núcleo. Atualmente, o Sul caracteriza-se por,, para além do que já 

foi dito: 

● Uma grande liberdade dada aos animadores nos grupos e atividades, de forma a 

possibilitar uma maior criatividade e adaptação ao que é preciso; 

● Um grande aumento no pedido de acompanhamento por parte de crianças e 

jovens do Pragal - que infelizmente não tem acontecido em Lisboa. Esta 

discrepância entre sócios (juntamente com o número e organização dos 

animadores) tem feito com que muitos participantes do Pragal não sejam 

acompanhados ao longo do ano; 

● Pela falta de espírito e identidade nuclear; 

Assim, com excepção da falta de espírito e identidade de Núcleo e a pouca adesão dos 

sócios de Lisboa aos grupos, os objetivos para este ano não têm como fim resolver coisas 

que estejam mal, mas sim ir de encontro ao MAGIS inaciano. Ir mais fundo na nossa 

missão. Por um lado, acompanhar de forma mais personalizada e verdadeira os nossos 

participantes. Por outro, cuidar e fazer pontes com as obras que nos são próximas (tanto 

no Pragal como em Lisboa), não só para melhor realizarmos a nossa missão, mas 

também para – por não sermos uma associação isolada, mas parte da Igreja e, em 

especial, ligados à Companhia de Jesus – contribuir para o crescimento destas obras com 

o mesmo Fim. 

Objetivos: 

1. Ser Santo 

De forma a conseguirmos viver bem a nossa missão, temos de estar centrados no 

essencial, temos de saber por quem e com quem caminhamos. Não se trata de um 

objetivo com estratégias para o atingirmos, mas sim de uma convicção com que vivemos 

cada reunião, atividade e conversa.  

 

2. Identidade e unidade Nuclear 

Nestes últimos anos, sentimos que a identidade do Núcleo Sul se foi perdendo. Muitos dos 

animadores não conhecem o bairro e sentem que pertencem a um grupo e não ao Núcleo. 

Assim, ao longo deste ano queremos incutir o espírito do Sul, para que os animadores se 

sintam mais dentro da missão e os participantes e famílias possam olhar para o Núcleo 

como uma pequena família. 



 

Estratégias 

a. Convite para ser animador do Sul 

b. Reunião inicial de ano e convívios ao longo do ano 

c. Acompanhamento próximo e cuidado por parte da direção 

 

3. Perceber o lugar de cada um 

Por um lado, nem todos os animadores conseguem ter disponibilidade para animar um 

grupo ou então não se identificam com o modelo atual de ser animador. Isto é 

principalmente sentido nos animados do Pragal quando atingem a idade de ser animador. 

Deste modo, queremos que cada animador encontre o seu lugar e a sua missão no Núcleo 

– uns irão animar grupos, outros estar no bairro, outros ajudar a direção na tomada de 

decisões e a pensar o núcleo. 

Por outro, muitos sócios de Lisboa não participam nos grupos. Isto cria discrepâncias de 

inscrições entre Lisboa e Pragal, o que não permite abrir mais grupos “normais”, deixando 

muitas crianças sem acompanhamento. Assim, por ser parte essencial da nossa missão o 

acompanhamento comprometido queremos que cada participante encontre neste 

Núcleo o seu lugar e um acompanhamento mais personalizado. 

Estratégias 

a. Dar voz: pedir ajuda a animadores e participantes nas decisões e para pensar o 

núcleo 

b. Conversas informais com animadores mais novos para, juntos, percebermos a sua 

missão 

c. Fazer convites personalizados com base na disponibilidade de cada um 

d. Novo modelo de grupos com o objetivo de fazer atividades que vão mas ao 

encontro dos nossos objetivos 

4. Ser Ponte 

Apesar de serem muitas as obras da Companhia e da Igreja presentes na nossa área de 

atuação, a comunicação e entreajuda fica muito aquém do desejado. Muitas destas obras 

conseguem dar apoios necessários aos nossos sócios (que estão fora das nossas 

competências e capacidade) e, por isso queremos ser a ponte que permite esta ajuda. 

Queremos também, na medida do possível, apoiar estas obras naquilo que for preciso. 



 

Estratégias 

a. Comunicação com as outras obras da Companhia no bairro e em Lisboa: 

conversas informais e reuniões 

b. Plano comum para o Pragal e perceber qual deve ser o nosso foco no bairro: 

pensar nisto ao longo do ano com a Direção Nacional. 

 

5. Conhecer o bairro 

Não podemos dar um bom acompanhamento e criar verdadeiras relações com os nossos 

participantes do Pragal sem conhecermos o seu modo de vida, o seu bairro, a sua família 

e amigos. Contudo, nem sempre é fácil para um animador ir ao bairro quando ainda não 

criou grandes relações. Assim, ao longo deste ano, queremos incentivar e acompanhar os 

animadores a ir e a estar no bairro de uma maneira informal. 

Estratégias 

a. Pequenos eventos informais no bairro 

b. Casa dos Gambozino – Explicado na próxima secção, em conjunto com o Núcleo 

Oeste e Norte.  

c. Mapa do bairro com as casas de cada miúdo. 

 

d. Plano de Atividades Núcleos 2020/2021 

Ao longo destes últimos anos fomos percebendo que o acompanhamento dado aos 

participantes ao longo do ano não era o mais adequado e que, por isso, ficava muito 

aquém dos nossos objetivos. Apesar de estarem presentes nos grupos, muitos 

participantes, não se identificavam e não viviam o verdadeiro espírito gambozínico. A 

motivação era pouca, os dias repetitivos e as relações (entre participantes e 

participantes e animadores) não evoluíam para além das atividades. A isto, junta-se a 

atual pandemia que nos faz repensar as atividades e os seus moldes. 

Assim, ao longo deste ano, a Direção Nacional, em conjunto com os Núcleos Norte, Sul 

e Oeste, dedicou-se a pensar no que seria o verdadeiro acompanhamento 

gambozínico e concluiu que este é: “amizade comprometida, centrada em Deus e para 

Deus, em constante procura de relação na diferença.”. 



 

Aliado a isto, devido à pandemia que atravessamos, não nos é possível ter grupos e 

atividades com muitos participantes, seguindo as regras e recomendações da DGS. 

Percebemos assim que a melhor forma de acompanhar os nossos sócios seria através 

de uma proposta mais pessoal e personalizada, em que se manteria a estrutura dada 

pelos grupos, mas mais espaçada, juntamente com planos individuais de 

acompanhamento, privilegiando relações mais autênticas e pessoais. Ou seja, os 

grupos terão duas vertentes: Atividades mais longas e com a mesma estrutura dos 

atuais grupos + encontros, dinâmicas e acompanhamento mais informal, pessoal e 

individual. 

Esta alteração também nos permite abrir mais vagas para os grupos. 

Como é que esta mudança se processa na prática? 

Cada escalão terá objetivos propostos pela Direção Nacional, adaptados por cada 

direção nuclear e depois pela equipa de animadores de cada grupo. As inscrições para 

grupos abrirão normalmente e os novos moldes serão explicados. Depois de 

selecionados, os participantes de cada grupo serão divididos pelos animadores com 

base nas relações já existentes e no potencial das mesmas (cada dois animadores 

serão responsáveis por acompanhar entre 4 a 6 participantes), e aqui cria-se este 

acompanhamento a nível mais pessoal e informal – idas à praia, ir à missa em 

conjunto, um almoço de família,  BDSs mais informais, reuniões por zoom ou 

presenciais, etc. Cada grupo (GPS, GAS, GAP, Bagas, Garra, PéF, Gancho e Grua) terá 

também de marcar, pelo menos, três fins-de-semana com todo o grupo (sendo que 

atualmente estas atividades estão suspensas devido às normas da DGS). O esperado 

é que ao investir nestas relações mais próximas e pessoais, quando todo o grupo 

estiver em conjunto estas vão permitir maiores frutos. O grande pensamento por trás 

desta decisão assenta no ideal de que não é preciso cada um chegar a 100 miúdos, se 

cada um chegar verdadeiramente a 10, os frutos multiplicar-se-ão. 

A seguinte tabela mostra também os diferentes grupos, bem como as respetivas 

idades e número de vagas máximo (que poderá ser adaptado consoante a 

necessidade de cada grupo). 

 



 

Núcleo Grupo Idades Vagas 

  

  

  

Norte 

Garra Nascidos em 
2009,2010 e 2011 

 20 

Gancho Nascidos em 
2006, 2007 e 2008 

20  

Grua Nascidos em 
2004 e 2005 

20  

  

Sul 

GPS Nascidos em 
2008, 2009 e 2010 

20  

BAGAS Nascidos em 
2006 e 2007 

15 

  

SudOeste 

GAP Nascidos em 
2006 e 2007 

20  

GAS Nascidos em 
2004 e 2005 

20  

  

  

Oeste 

PéF Nascidos em 
2008, 2009 e 2010 

15  

FarOeste Famílias Oeste -  

 

O BAGAS foi criado como resposta aos sócios do Pragal nascidos em 2006 e 2007, 

como resposta a dois problemas: (1) gerção com muitos miúdos, onde muitos não têm 

vagas nos grupos existentes, e (2) muitos destes miúdos não aderem bem aos grupos 

estruturados, sendo preciso um acompanhamento diferente.  



 

Para além dos grupos acima representados, e dos campos de Verão,  outra grande 

aposta deste ano serão os VIVER A AGRADECER 2020/2021! (este nome é temporário, 

aceitam-se sugestões!). 

Depois do sucesso desta proposta no ano anterior, foi avaliado por todos os núcleos 

e participantes que esta é uma atividade que potencia verdadeiras relações 

Gambozínicas. Assim, e tendo em conta o atual estado da pandemia, que parece impor 

as mesmas restrições que em Junho, propomos não 1 mas 2 edições desta atividade 

por cada Núcleo: uma em Janeiro (pós-Natal e pré exames) e uma em Junho/Julho 

(pós-escola/ entre exames). Cada edição terá uma semana e consistirá nos mesmos 

moldes da edição do ano anterior. 

 

Outro projeto dos três núcleos, é a aquisição de uma casa/espaço para os 

Gambozinos em cada bairro (ou perto deste). Depois do Viver a Agradecer ter sido 

tão bem avaliado, percebemos que podia ser muito positivo arranjar um lugar no 

bairro que pertencesse à GBZ. Um espaço para pequenas atividades, acompanhar os 

miúdos e famílias, viver durante o “Viver a Agradecer”, dar explicações, etc… Um 

espaço seguro, onde os miúdos sabem que podem encontrar um Gambozino. Este 

projeto começa a ser trabalhado agora, mas o objetivo é ter casa nos três bairros 

daqui a 2 anos.  

 

e. Pasta de Formação  

Objetivos gerais: 

1. Acompanhamento Espiritual dos Animadores; 

2. Relembrar o objetivo dos Gambozinos ao longo do Ano para reforçar o 

compromisso; 

3. Acompanhar os Animadores ao longo do ano (através de estratégias concretas 

abaixo descritas) 

 

Actividades e propostas concretas: 

1. Missa Mensal 

Na segunda terça-feira de cada mês, os animadores reúnem-se na missa ao final do dia. 

Em Lisboa na Igreja da Encarnação, no Porto no CREU e em Braga no CAB, todos à 



 

mesma hora, apenas com o simples objectivo de ir à missa em comunidade. Isto contribuiu 

para os nossos três objetivos, sendo uma altura em que de facto estamos todos centrados 

no grande Gambozino, a nível nacional.  

 

2. Serão Magnum no Norte, Sul e Oeste 

Tendo em vista o objectivo de acompanhar espiritualmente os nossos animadores, os 

Serões Magnum deste ano vão ser focados também nas linhas de fundo, reforçando o 

conseguir ver Deus em todas as coisas, nomeadamente nas mais inesperadas. Assim a 

proposta para estes serões será um serão de oração em que se incentivará a rezar 

através da arte.  

 

3. Orações Mensais Criativas 

De modo a garantir o acompanhamento dos animadores e também promover a 

criatividade, a nossa proposta de orações mensais quer para grupos, quer para pastas 

vai ser rezar a partir de tudo o que temos e vemos à nossa volta. Também influenciados 

pelas linhas de fundos, vamos ser criativos nas propostas de orações que lançaremos 

mensalmente, de modo a promover quer a oração individual, quer a partilha entre 

animadores.   

 

4. RAIO (Reunião de Animadores Interessados em Ordenar-se) 

Mantendo a tradição, este será um fim-de-semana a realizar de 26 e 28 de Fevereiro, 

onde os animadores da GBZ terão a oportunidade de se reunir a meio do ano de 

actividades e, sentindo-se em família, rezar e reflectir sobre o seu papel nesta Associação 

e o papel que ela tem nas suas vidas e nas das crianças que acompanhamos, 

relembrando a razão pela qual querem pertencer a esta família e ganhando forças para 

o resto do ano. Sempre condicionados pelo desenvolvimento da situação atual, vamos 

fazer o melhor para garantir que esta atividade acontece e cumpre este objetivo tão 

fundamental, independentemente dos moldes. 

 

5. Mensagens/emails e outras ajudas 

O email e os SMS são um canal importante para a formação. Servem para divulgar 

eventos e como “lembretes” e ajudas para viver melhor e ser melhor animador - por 

exemplo, no início dos tempos de Advento e Quaresma, no Natal e na Páscoa e no início 

dos campos de verão. Para além disso, este ano teremos um especial cuidado e atenção 



 

em acompanhar a direção nacional através destas ajudas e outras, assim como no 

acompanhamento dos animadores que se encontram o seu primeiro ano de animação.  

 

6. Formação das direções dos campos 

Fim-de-semana que reunirá todas as direções dos campos de verão, para que tenham 

um tempo para parar e começar a sonhar e rezar os campos a partir do tema do ano, 

com espaço para conversas e partilhas uns com os outros. Este ano queremos que isto 

não seja só um dia, e que haja uma formação em cargos específicos também. Esta 

atividade é organizada em conjunto com a pasta de campos.  

 

7. Formação SPC 

Manteremos o nosso delegado SPC (Francisca Santos) e também uma pessoa que fica 

responsável por dar seguimento a todas as denúncias que possam haver (Luísa Lacerda). 

Depois de uma formação SPC no último ano, percebemos que seria muito importante esta 

pessoa não ser animadora no ativo mas conhecer a realidade dos Gambozinos, para 

garantir o bom desenvolvimento do sistema de proteção. Para além disso continuaremos 

a garantir a formação SPC dos nossos animadores, e este ano também vamos organizar 

um serão formação com o tem “Controlo e Gestão de emoções”. 

 

8. Livro de Formação De Animadores 

De forma a unificar e homogeneizar a formação dada aos nossos futuros animadores, 

será lançado um livro com algumas guidelines, tendo em conta as diferentes 

especificidades de cada cargo, mas também contando a história dos Gambozinos e dos 

seus pilares. Para isto contamos com o apoio do Gonçalo Costa sj, e do testemunho e 

participação de vários animadores mais velhos e no ativo.  

 

9. A formação recomenda 

Rubrica no jornal dos Gambozinos onde são recomendadas atividades propostas por 

outras obras/movimentos que de alguma maneira possam complementar a formação 

dos animadores, sobretudo a nível espiritual, com especial enfoque nos Exercícios 

Espirituais. 

 

10. GEMA NACIONAL 



 

Este ano, foi discernido e avaliado que era importante passar a unir a formação a nível 

Nacional, começando pelo GEMA. Assim, uma grande aposta será o GEMA Nacional. Isto 

implica que a equipa de animação seja composta por animadores dos três núcleos, assim 

como a equipa de participantes, sendo a pasta de formação responsável por garantir o 

acompanhamento destes animadores. . As atividades devem garantir, dentro dos 

possíveis tendo em conta a situação atual, a diversidade quer regional quer sócio-

económica. Esta mudança pretende assim, garantir uma maior união e a criação de 

relações e amizades entre os futuros animadores dos Gambozinos. Pela primeira vez 

também, este grupo terá vagas ilimitadas. 

 

 

f. Pasta de Campos 

Também a pasta campos foi assunto de discussão e reflexão no passado ano de direção. 

A inexperiência dos elementos da pasta de campos é um problema que está presente nos 

gambozinos há alguns anos. Este ano decidimos, por isso, recorrer à ajuda de animadores 

mais experientes como formadores e "consultores" para que, num futuro próximo, se 

possa ter membros da pasta mais capacitados e conhecedores do bom funcionamento 

da mesma.  

 

Dificuldades atuais da pasta: 

1. Falta de formação e de experiência de elementos pasta campos. 

2. Sedes não preparadas para o dia a dia da associação. 

3. Material de campos insuficiente para a realização de mais um campo (G0). 

Estratégias Concretas: 

1.       Formação concreta e contínua ao longo do ano 

a. Ao longo do ano estão planeados serões de formação com os membros da pasta sobre 

assuntos específicos da responsabilidade da pasta de campos. 

b. Um animador experiente na pasta Campos, o Pedro Lito, antigo diretor da pasta, será 

um grande apoio, acompanhando a pasta ao longo do ano. 

2.      Replaneamento da funcionalidade das sedes 



 

a. Realização de inventários detalhados tanto na sede do Norte como do Sul - atividades 

concretas da pasta de campos. 

b. Investimento em e apelo a donativos de materiais que nos permitam organizar melhor 

e arrumar a sede, nomeadamente caixas, estantes e armários. Ter uma sede mais 

organizada e limpa permite conservar melhor os materiais. 

c. Apelar ainda a donativos de sacos-cama e colchonetes a serem usados nos campos e 

atividades, para que se possa repor o stock que tem vindo a diminuir. Poderá ter que ser 

feito um investimento para a compra destes materiais. 

3. Avaliar e comprar material necessário para suportarmos todos os campos de 

Verão 

A criação do campo de G0 foi bem avaliada, tendo ajudado os Gambozinos a crescer. 

Contudo, logisticamente, ainda existem alguns desafios. Ao existirem 5 campos de verão 

torna-se impossível ter datas de campo que não se sobreponham (de modo a realizar 

tudo no mesmo local de campo). Assim, no primeiro ano (2019) os Gambozinos 

precisaram da ajuda dos Campinácios para realizar este campo, utilizando um dos seus 

locais de campo desse verão e materiais. Uma prioridade da pasta campo será tornar 

possível a existência de dois locais de campo de Gambozinos. Assim será necessário: 

a.      Encontrar atempadamente dois locais de campo para todos os campos de Verão 

de 2021. 

b.  Avaliar e investir o necessário nos materiais precisos para a existência de dois locais 

de campo. 

4. Acompanhamento das direções de Verão 

Em conjunto com a pasta de formação, a pasta campos organizará um fim-de-semana 

que reunirá todas as direções dos campos de verão. Este ano faremos também uma 

formação mais prática, focando-nos nos cargos desempenhados em campo. 

 

g. Secretaria 

Objetivos Gerais: 



 

1. Automatizar os sorteios e base de dados. 

2. Cuidar dos sócios. 

 

 

Propostas: 

1.  Abertura de Novas Vagas: 

Este ano não houve a possibilidade de haver campos como tal calculamos a entrada de 

novos sócios com base nos grupos ao longo do ano e também tendo em conta os 

escalões e a abertura da idade de G0. 

Aumentamos o número de sócios objetivo na idade de 9 anos devido ao novo campo de 

G0. 

As vagas a abrir nos anos de 2006 e 2008 são 3 e 5 respetivamente, com vista a 

implementar a entrada de novos gambozinos e proporcionar uma maior rotação de 

participantes nestas idades. 

Com este aumento do número de sócios objetivos no ano de 2008, diminuímos as vagas 

para os sócios de 2007 com vista a equilibrar o número de participantes do escalão. 

Por fim, no ano de 2005 diminuímos as vagas, com base na lista de espera do GAP e 

GANCHO. 

 

    nº sócios 

início 2021 

(8 anos 

2013) 

previsão 

nº de 

sócios * 

nº sócios 

objetivo 

2020 

nº vagas 

abrir 2020 

potenciais 

expulsos ** 

potenciais 

sócios *** 

7 anos 2014 0 0 11 11 0 - 

8 anos 2013 11 11 20 9 0 6 

9 anos 2012 24 23 30 7 2 14 



 

10 anos 2011 33 32 35 4 3 14 

11 anos 2010 38 36 50 15 5 14 

12 anos 2009 49 46 60 15 7 20 

13 anos 2008 60 56 60 5 9 18 

14 anos 2007 57 52 60 8 10 18 

15 anos 2006 66 60 63 3 12 19 

16 anos 2005 60 56 60 4 8 17 

17 anos 2004 60 54 65 11 12 9 

    458 424 514 90 68 143 

                

* assumindo que 50% dos que não pagaram as quotas vão ser expulsos, baseamo-nos 
nesses valores para a abertura de vagas 

** não pagaram as quotas           

*** que não entraram no ano anterior         

  

2.  Sócios Quota-0 

Já há uns anos que surge, tanto em direção como em assembleia, o tema dos Sócios 

Quota-0. Após reflexão, a direção propõe que os PBP’s passem a ser sócios quota-0, isto 

é, são sócios que estão isentos do pagamento das quotas e não estão sujeitos a sorteio 

de entrada, permitindo ter em base de dados também os PBP’s e uma comunicação mais 



 

direta (que fez muita falta em tempos de COVID-19). Quem sabe, no futuro, permitirá 

inscrições noutros moldes. 

Assim, será feito um formulário online com todas as informações necessárias para o 

preenchimento da base de dados, e estará à responsabilidade de cada núcleo inscrever 

os seus animados. 

 

3.  Base de dados 

Nos últimos anos o sorteio de entrada de novos sócios e para as atividades era feito 

através de um processo muito trabalhoso e demorado. Era constantemente avaliado 

como algo que deveria mudar. Assim, ao longo do ano passado, o Matias Correia e a 

Secretaria criaram um programa informático destinado a automatizar este processo, 

tornando mais rápido e eficaz. A partir de Setembro será utilizado este programa para 

todos os sorteios da associação. Para além disto, está a ser criado uma espécie de livro 

de formação do programa, para que qualquer pessoa o consiga utilizar autonomamente. 

Ainda relativamente à situação da base de dados, há alguns anos que se fala da 

possibilidade de a profissionalizar, comprando um software desenhado para as 

necessidades dos Gambozinos. Contudo, depois de se explorarem várias possibilidades, 

decidiu-se que não é necessário esse investimento e que basta organizar melhor a atual 

base de dados potenciando ao máximo todas as suas funcionalidades.  

Foi então pedido ajuda à Maria Dinis Vieira, animadora do CAMTIL, que é muito experiente 

nesta área, para começar a formar os elementos da secretaria nesta área, e a trabalhar 

a base de dados. 

4.  Cuidar dos sócios 

Por fim a pasta da secretaria tem como missão dar continuidade ao trabalho 

anteriormente feito muito centrado na ideia de “cuidar” com muito carinho de cada sócio. 

 

 

h. Angariação de fundos 



 

A missão da pasta de Angariação de Fundos é garantir que a associação tem os recursos 

financeiros de que necessita para realizar as várias atividades ao longo do ano e campos 

no verão. 

Objetivos Gerais: 

1. Retomar esforços para conseguir apoio financeiro externo. 

Nomeadamente a partir da participação em concursos que visem promover a 

solidariedade social e na aquisição de apoios empresariais. 

  

2. Fortalecer as campanhas e eventos de angariação de fundos a Norte adaptando 

as estratégias adotadas a Sul. 

Tendo em especial atenção o convite de equipas com maior antecedência e a 

manutenção de um stock organizado de produtos GBZ na sede de Braga. 

 

3. Dinamizar a loja online. 

Em parceria com a equipa de comunicação, de modo a promover a adesão à mesma e 

impulsionar a venda de produtos online. 

  

Proposta de atividades: 

Devido à situação de incerteza que vivemos, as atividades propostas pela pasta de 

Angariação de Fundos têm em consideração a necessidade de se respeitar as regras de 

distanciamento social, analisando-se ao longo do ano a possibilidade de surgirem novas 

oportunidades de eventos. 

 

- Campanhas online de natal e verão 

O site dos Gambozinos continuará a ser o meio utilizado, complementando-se com 

vendas de produtos GBZ em missas a Norte e a Sul durante os meses de Dezembro e 

Junho/Julho. 

 

-Venda do novo CD dos Gambozinos: “É tudo isto ser Gambozino”. 

No passado ano foi concluída a gravação do novo CD dos Gambozinos e a edição do 

mesmo. Este ano realizar-se-á primeiramente uma pré-venda online do CD, que ficará 



 

posteriormente disponível para compra online e em vendas durante as campanhas e 

eventos. 

 

-T-shirt dos 25 anos dos Gambozinos 

Começará a ser pensada e desenhada uma nova t-shirt para a comemoração dos 25 

anos dos Gambozinos, que poderá ser lançada este ano caso se reúnam as condições 

para realizar esta cerimónia. 

 

-Megaprodução GBZ 

A grande aposta de Angariação de Fundos este ano é a realização de uma 

Megaprodução, que já vem sido pensada nos últimos anos. Este é um evento cujos moldes 

permitem respeitar as regras da Direção Geral de Saúde, podendo-se assim juntar 

gerações de forma segura e indo de acordo com o objetivo geral para este ano de 

promover a criatividade dos animadores. 

Este evento será organizado por uma equipa específica coordenada pela presente pasta 

e o objetivo será ter duas sessões em Lisboa e uma no Norte, durante o mês Maio. 

  

i. Comunicação 

A pasta de comunicação é responsável por garantir a comunicação interna e externa dos 

Gambozinos, fazendo com que a informação certa chegue à pessoa certa na hora certa. 

Neste ano, pretendemos manter a imagem que foi construída e divulgada nos últimos 

anos - muito bem avaliada pela direção e pelos sócios - passando uma mensagem 

coerente nos vários canais de comunicação. Para além disto, será dado ênfase à presença 

dos Gambozinos noutros meios de comunicação e na imprensa. 

 

Objetivos e estratégias concretas: 

1. Divulgar os eventos dos Gambozinos ao longo do ano 

A pasta de Comunicação estará em contacto com as outras pastas da Direção dos 

Gambozinos, sendo responsável pela divulgação de eventos ou campanhas que 

decorrerão ao longo do ano. 

 



 

2. Reforçar a presença na imprensa e nos meios de comunicação 

Tentar chegar aos meios de comunicação social - imprensa, a televisão e rádio. Desta 

forma, tentaremos atingir um público diferente dos nossos sócios, de maneira a captar 

potenciais patrocinadores, que nos apoiem durante o próximo ano com donativos, quer 

monetários, quer em espécie. Este ano, isto torna-se especialmente relevante devido à 

situação pandémica que vivemos, pois assim estaremos a potenciar diferentes formas de 

Angariações de Fundos ao longo do ano. 

  

3. Reorganizar a loja do nosso site 

A loja do site dos Gambozinos tem à venda as camisolas, as t-shirts, os cadernos e os CDs. 

No último ano, sentimos que a loja precisa de se tornar mais apelativa, nomeadamente 

ao nível das fotografias dos produtos, que precisam de ser renovadas.  

Tentaremos, assim, divulgar mais os nossos produtos e fazer com que a loja tenha um 

maior alcance. Esta aposta na loja online será feita em parceria com a angariação de 

fundos. 

 

4. Inovar o jornal dos Gambozinos 

O jornal é muito especial para a comunicação, e para os sócios dos Gambozinos. Apesar 

de ser um marco, e de ter de facto um papel importante em transmitir a atualidade 

gambozínica, avaliámos no passado ano letivo que o jornal poderia ganhar com uma 

mudança de conteúdos e novas rúbricas. Pretendemos manter a linha de fundo do jornal, 

mas tentando trazer algumas novidades e conteúdos diferentes! 

 

5.  Lançamento do CD “É tudo isto ser Gambozino” 

Investimento na publicidade e venda online do mesmo. Para além disto, a pasta da 

comunicação criará uma conta Spotify GBZ. Este é um desejo de várias famílias, já a 

alguns anos, que nunca foi realizado por ainda haver CDs à venda. Contudo, apesar de 

existirem ainda algumas unidades, estas não têm grande saída. Assim, as músicas dos 

CDs antigos, bem como músicas gravadas para o novo CD que não foram utilizadas para 

o mesmo, serão colocadas nesta conta Spotify para que todos tenham acesso! As músicas 

do novo CD não irão para o Spotify. 

 

 



 

2ª parte: Proposta de contas 
 

1. Pasta Finanças 

a. Gerir com maior eficácia os gastos da organização 
 

O dinheiro que temos é o fruto da caridade de pessoas que acreditam na nossa missão. 

Isto significa que este não nos pertence, e que, por isso, temos a responsabilidade de o 

usar da melhor forma possível, tendo o cuidado de que este seja empregue sempre e 

apenas de acordo com esta missão. 

Estratégias: 

a) Maior exigência em relação aos financeiros de grupo e pastas, assim como a 

comunicação com eles 

b) Divulgar as tabelas dos orçamentos de transportes e comida nos grupos e 

incentivar a sua utilização, e elaboração de checklists para adjuntos e financeiros 

– com o intuito de reduzir gastos desnecessários por falta de organização e 

planeamento 

 

b. Não ser obstáculo para os animadores 

O nosso dinheiro tem como fim ser usado para melhor cumprir a missão dos Gambozinos, 

sendo, portanto, um meio para atingir este fim, e não um fim em si próprio. Por esta razão 

não faz sentido haver uma preocupação excessiva com o dinheiro e com as finanças, 

para que estes não se tornem um obstáculo.  

Estratégias: 

a) Centralizar as responsabilidades financeiras - principalmente para tirar peso dos 

animadores em relação a preocupações das finanças 

b) Acabar com as faturas em papel 

c) Mudar de banco, para um que nos permita fazer transferências online sem custos 

adicionais 

d) Continuar a incentivar o Fundo Magis 

 

 

2. Proposta de Contas 2020-2021 



 

 
 

 



 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

 



 

 



 

 
 
 



 

 
 
 
 



 

 
 



 

 
 

 
 
 

 
 



 

 



 

 



 

 



 

 
 

 
 
 
 

 
 

 

 
 



 

 
3ª parte: Outros temas e propostas.  
 

TEMA 1: 25 anos Gambozinos 

Em 2021 os Gambozinos celebram 25 anos! Queremos muito marcar esta data e desde 

Setembro de 2019 que ficou decidido que as celebrações seriam no fim-de-semana de 25 

de Abril. Infelizmente, a pandemia levou-nos a adiar esta data. Neste momento estão três 

hipóteses na mesa. Há um plano A, B e C, consoante aquilo que nos permite o COVID-19. 

A. celebrar os 25 anos no fim do ano 2021, com mega evento nacional; 

B. celebrar os 25+1 em 2022 

C. Assumir a mega produção como celebração dos 25 anos. 

Vamos todos tentar fazer o melhor possível para que aconteça, e manteremos todos os 

sócios informados sobre esta questão. 

 

 

Proposta 1:  Envio de Documentos para sócios efetivos 

A direção propõe que todos os documentos referentes ao ano letivo anterior e ao ano 

seguinte (ex.: relatório e proposta de atividades e contas), tenham que ser enviados para 

todos os sócios com uma antecedência de 15 dias da data da assembleia.  

 

 

Proposta 2: Novos critérios Secretaria 

1. Critério Via-Verde 

No sorteio de novos sócios de 2020 houve um enorme aumento do número de famílias 

100% novas, o que, devido ao critério via-verde, levou a um grande aumento dos novos 

sócios que entraram este ano. Para que os sorteios sejam justos, o critério via-verde 

funcionava como um critério “extra”, no sentido em que não tira oportunidades a quem 

não tem irmãos sócios e permitindo que: 

- as % núcleos (70/30/20) e gênero (50/50) sejam cumpridas e haja equilíbrio na 

Associação 

- as idades mais velhas possam ser sorteadas e que não sejam formadas apenas 

pelos irmãos dos sócios que entraram nos escalões mais novos 



 

Até então o número de sócios que entrava a mais, em relação ao número de vagas a abrir 

proposto em Assembleia, era de 15-20 sócios. Que sempre foi avaliado como um número 

bastante razoável, uma vez que não punha em “causa” a resposta que os Gambozinos 

conseguem dar. 

Com o aumento tão grande em 2020, levou-nos a reflectir e a tentar perceber a razão 

deste aumento do número de famílias. Por um lado, poderá ser uma consequência do 

“boom de campos de férias” que cada vez se sente mais, e os pais acabam por inscrever 

os filhos em vários movimentos para garantir a sua entrada em campos no verão. Por 

outro lado, poderá ter sido apenas um caso pontual, que não se voltará a repetir.  

A alteração deste critério foi bastante rezada, uma vez que sabemos a importância do 

valor da família nos Gambozinos. Foi também tido em conta a opinião de animadores 

mais velhos. 

Sabemos que este pode ser apenas um caso pontual e um “não problema” e por isso, 

pensámos num plano B, caso o mesmo se voltasse a repetir nas inscrições de novos sócios 

2021.  

Vimos assim propor que fique tudo igual, mas que o critério via-verde só tenha efeito para 

quem já tem um irmão sócio há pelo menos um ano. No entanto, se o irmão que não entra 

for da última idade (17 anos), entra também automaticamente.  

Achamos que não vai acontecer todos os anos porque os padrões de inscrições de sócios 

mostram isto; mas temos de precaver caso aconteça para que exista uma regra a seguir. 

Esta parece-nos a única regra possível, sem complicar muito os critérios que já são 

complicados por si só. 

Queríamos ter feito um estudo este ano para perceber se o grande número de famílias 

que entrou este ano se inscreveram nos campos, para perceber se são sócios fantasma 

ou não. Mas como não existiram campos, não nos foi possível realizar este estudo. Assim, 

propomo-nos também a que este seja um estudo a fazer nos próximos anos. A 

necessidade deste critério será assim algo a avaliar todos os anos. 

Desta forma conseguiremos controlar a entrada de sócios fantasmas e garantir a 

viabilidade da associação, mantendo o número proposto e votado em Assembleia para a 

abertura de vagas a novos sócios, que consideramos que é o número que nos permite 



 

dar resposta e acompanhar aos nossos sócios, garantindo que, caso se inscrevam, 

participem em pelo menos duas actividades.  

 

2. Inaciados/Não inaciados 

Levantou-se também a dúvida da razão de as percentagens de inaciados/não inaciados 

para novos sócios ser 70/30. Por que razão, aqueles que já têm oportunidade de estar em 

contacto com a espiritualidade inaciana, têm mais oportunidades de entrada do que os 

que não têm esta sorte? Não querem os Gambozinos atingir uma maior heterogeneidade 

nas suas actividades. É na diferença que nos tornamos melhores. Não queremos nós 

espalhar os nossos valores a um maior número possível de pessoas (dentro do que nos é 

possível)?  

 

O repensar este critério passou por perceber as razões actuais desta percentagens:  

 

O critério via-verde foi criado, em 2015, pela comissão de sócios, uma vez que foi 

levantada em Assembleia a questão de existirem poucos sócios experientes nas 

actividades.   

Até então, os sócios experientes eram denominados sócios veteranos. Este grupo era 

constituído por todos aqueles que já tinham participado em actividades: aquele que 

participou em algum campo de férias da Companhia de Jesus ou actividade dos 

Gambozinos (definição veteranos relatório comissão de sócios).  

A comissão avaliou que provavelmente esta falta de participação dos veteranos se devia 

às variadas propostas de outros movimentos, e que era muito importante garantir a 

heterogeneidade nas nossas actividades.  

Desta forma, alargaram o conceito de veteranos para inaciados. Os inaciados passam a 

ser: Aqueles que têm relação com a Companhia de Jesus / Espiritualidade Inaciana 

(definição inaciados relatório comissão de sócios). Alargando assim o universo a outros 

potenciais sócios. A comissão assumiu que os sócios do Camtil e Campinácios já tinham 

tido oportunidade para se candidatar e que por isso a redução do número de candidatos 

nos últimos anos é natural. Tendo sócios veteranos que não pertencem a outros 

movimentos de campos de férias, potência a participação efetiva destes nas actividades.  

 



 

No entanto, percebeu-se que a percentagem de inaciados e não inaciados que se 

inscrevem, todos anos, como novos sócios é sempre cerca de 50/50, tendo, este ano, sido 

uma excepção.   

 
 

Vimos assim propor que a percentagem de inaciado/não inaciados no sorteio de novos 

sócios seja de 50/50 para garantir a heterogeneidade na associação e controlar a 

entrada de sócios no princípio do ano, garantindo-nos que 50% deles não estão ligados à 

espiritualidade inaciana. 

Estes estão a acrescentar aos que já são sócios, que já são inaciados e por isso já temos 

um grande bolo de inaciados dentro da Associação. Desta forma a % actual de 70/30 vem 

desequilibrar muito o universo de pessoas que se inscrevem nos campos – passando a 

ser quase todos inaciados e isto tem levado a que as % de inaciados nos campos seja 

muito superior à dos não inaciados (figura z).  

Este número é renovado todos os anos porque assumimos que todos os que entram no 

ano x; no ano x+1 são inaciados. E por isso a % renova todos anos, como forma de 

controlar os miúdos em cada ano 

Apesar de propormos, no próximo ponto, que a percentagem de inaciados e não 

inaciados deixe de ser um critério de selecção nas diferentes actividades ao longo do ano, 

a existência deste critério na entrada de novos sócios é uma forma de  

 



 

3. Campos 

Este ano foi realizado um estudo sobre a participação dos sócios inaciados nas nossas 

actividades e percebemos que o que se verificava em 2015 não se aplica actualmente, 

uma vez que participam nas actividades, maioritariamente, sócios inaciados. Segue, na 

figura 1, os gráficos que confirmam esta realidade:  

 
legenda fig 1- Percentagem de sócios inaciados em cada campo 

 

* % de veteranos em cada campo (até então não existia a definição de inaciados, no 

entanto sabemos que os veteranos são também, obrigatoriamente, inaciados) 

** % de veteranos + % caloiros inaciados em cada campo (devido à alteração do critério 

em 2015 pela comissão de sócios) 

 

Vimos assim propor a alteração das percentagens de caloiros e veteranos nos campos 

de verão (figura 3), deixando de ser contabilizada a percentagem de inaciados.   

 
Figura 2- Critérios actuais de selecção para os campos 

 



 

 

Figura 3- Nova proposta de critérios de selecção para os campos 

 

Desta forma, o rácio entre veteranos e caloiros manter se-á o mesmo: ⅔ de veteranos e 

⅓ de caloiros, no entanto é retirada a divisão dos caloiros - em caloiros inaciados e 

caloiros não inaciados - uma vez que o que nos interessa nos campos é a experiência de 

campos e não o contacto com a espiritualidade inaciana, sendo que esta é muito difícil ou 

quase impossível de ser avaliada verdadeiramente. Os veteranos gambozinos passam a 

ser todos aqueles que têm 10 pontos acumulados dentro dos Gambozinos (miúdos que já 

fizeram campo, que participaram num grupo + mini campo, etc).   

 

O próximo ano será um ano experimental. Estas percentagens terão de ser ajustadas 

consoante as inscrições que temos mas, através da análise realizada e apresentada de 

seguida na figura c, foi possível concluir que isto reflecte o universo de inscrições que 

temos tido, nos últimos anos,  nos campos; tirando a % de Camtil e Campinácios que 

normalmente tem muitas candidaturas mas também muitas desistências.  

 

Esta mudança irá aumentar a diversidade nos nossos campos, contrariando aquilo que o 

gráfico da figura 1 nos mostra - que a percentagem de inaciados/veteranos nos campos 

é sempre muito superior à % de caloiros, alcançado muitas vezes o número total de vagas 

(100%). 

 
figura 4- percentagem de inscrições de veteranos  e caloiros nos campos de verão, ao 

longo dos anos.  

 

Obrigado! 

 


